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RESUMO

Um grande esforço está sendo despendido na atualidade para levar as vantagens e os recursos da informática ao ensino de todos os níveis. Nesse âmbito, o uso de software educativo proporciona o aprendizado através da interação aluno-máquina, sendo imprescindível a adequada importância de diversos fatores necessários para esses atingirem os objetivos educacionais. Este trabalho tem como finalidade abordar o uso, a importância e principalmente a qualidade do software educacional, pesquisando, classificando, avaliando e comparando estes softwares. 
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 MOTIVAÇÃO
O software educativo é uma categoria de programas com grande crescimento e aplicação no mercado atual. A multimídia, as redes de comunicações, a queda dos preços do hardware e do software tem contribuído para o aumento do uso do computador em casa e na escola como ferramenta instrucional e lúdica. A educação é uma justificativa importante para a aquisição de computadores pelos pais e pelas escolas, onde os professores cada vez mais estão descobrindo as vantagens de usar esses no processo de ensino.
“O brasileiro começou a achar que o computador não era coisa apenas para empresas a partir do final de 1992, com a abertura do mercado para importações. E 1995 foi o ano do descobrimento do computador pessoal no país. As escolas foram identificadas como um mercado pelas empresas de informática e elas vem sendo inundadas com as novas tecnologias”. (VEJA, 1995, p.18).
O desenvolvimento de software educativo é uma área em constante expansão, pois cada vez mais o computador está presente no ensino e nos lares
. 
Conforme Lucena (1992), deve ser considerado como software educacional todo aquele que possa ser usado para algum objetivo educacional, por professores e alunos, qualquer que seja a natureza ou finalidade para a qual tenha sido criado. 

De acordo com Oliveira (2001), software educativo (SE) ou programa educativo por computador (PEC), é uma classe de software educacional cujo objetivo é o de favorecer os processos de ensino-aprendizagem. O que diferencia o SE de outras classes educacionais de software educacional é o fato de ser desenvolvido com a finalidade de levar o aluno a construir determinado conhecimento relativo a um conteúdo didático.

Entretanto, uma das dificuldades que os educadores enfrentam é selecionar, entre os diferentes softwares disponíveis no mercado, aqueles que serão mais adequados para os seus objetivos educacionais e para seus alunos. O uso adequado de software educativo no ensino pode ser responsável por desenvolver variáveis importantes como: a habilidade de resolver problemas e a habilidade de investigação. Pode ser um novo e fascinante veículo de expansão do pensamento e da criatividade. Para tanto, deve-se criar um ambiente onde (Oliveira, 2001):
- o processo de ensino-aprendizagem seja um processo dinâmico e ativo;

- o próprio aluno seja o construtor do seu conhecimento;

- o professor seja o facilitador do processo de aquisição do conhecimento do aluno.


Nesta perspectiva, para que um software seja utilizado com finalidade educacional ou em atividades curriculares, é necessário que sua qualidade, seja previamente avaliada, de modo a atender às áreas de aplicação a que se destina e, principalmente, satisfazer às necessidades dos usuários, desenvolvendo a investigação e o pensamento crítico. 

A qualidade de software é cada vez mais importante e determinante na escolha de um produto. Qualidade de software pode ser definida como: “O conjunto de características a serem satisfeitas em determinado grau de modo que o software satisfaça as necessidades de seus usuários”. (ROCHA, 2000).
 “Qualidade é uma condição essencial de qualquer software, sendo uma preocupação básica da Engenharia de Software identificar os requisitos de qualidade e estabelecer os mecanismos para controlar o processo de desenvolvimento de software, de forma a garantir a qualidade do produto.” (STAHL, 1988).  

Segundo Barreto (2007), atualmente existe uma série de normas de qualidade de software. As principais normas nacionais e internacionais são: ISO 9126, NBR 13596 (versão brasileira da ISO 9126), ISO 14598, ISO 12119, IEEE P1061, ISO 12207, NBR ISO 9001, NBR ISO 9000-3, NBR ISO 10011, CMM, SPICE ISO 15504.
Tabela 1: Normas Técnicas.

	NORMA:
	DESCRIÇÃO:

	ISO 9126
	Características da qualidade de produtos de software.

	NBR 13596
	Versão brasileira da ISO 9126

	ISO 14598
	Guias para a avaliação de produtos de software, baseados na utilização prática da norma ISO 9126.

	ISO 12119
	Características de qualidade de pacotes de software (software de prateleira, vendido com um produto embalado).

	IEEE P1061
	Standard for Software Quality Metrics Methodology (produto de software).

	ISO 12207
	Software Life Cycle Process. Norma para a qualidade do processo de desenvolvimento de software.

	NBR ISO 9001
	Sistemas de qualidade - Modelo para garantia de qualidade em Projeto, Desenvolvimento, Instalação e Assistência Técnica (processo).

	NBR ISO 9000-3
	Gestão de qualidade e garantia de qualidade. Aplicação da norma ISSO 9000 para o processo de desenvolvimento de software.

	NBR ISO 10011
	Auditoria de Sistemas de Qualidade (processo).

	CMM
	Capability Maturity Model. Modelo da SEI (Instituto de Engenharia de Software do Departamento de Defesa dos EEUU) para avaliação da qualidade do processo de desenvolvimento de software. Não é uma norma ISO, mas é muito bem aceita no mercado.

	SPICE

ISO 15504
	Projeto da ISO/IEC para avaliação de processo de desenvolvimento de software. Ainda não é uma norma oficial ISO, mas o processo está em andamento.


Especificadamente, a norma NBR 13596, versão brasileira da ISO 9126, traz definições para qualidade de software e conceitos relacionados a ela como: 

- características da qualidade de software: conjunto de atributos de um produto de software pelo qual sua qualidade é descrita e avaliada;

- avaliação: ação de aplicar critérios de avaliação especificamente documentados para um módulo de software específico, pacote ou produto com o propósito de determinar a aceitação ou liberação de um módulo de software, pacote ou produto.

Por outro lado, conforme (OLIVEIRA, 2001, Bassani et al, 2006, FALKEMBACH, 2005), diferentes estudos vêm sendo desenvolvidos buscando articular definições da área da engenharia de software, com as necessidades da área educacional, de forma a contemplar critérios de qualidade e avaliação de software educativo.
“A qualidade de um software educacional deve ser determinada pelas teorias de aprendizagem que distinguem ambientes educacionais, mais ou menos interativos com maior ou menor grau de participação e controle do aluno no processo de construção do conhecimento”. (CAMPOS, 2001).

Selecionar um software educativo de qualidade exige procedimentos que envolvem a avaliação do produto e a participação de todos os envolvidos nas atividades educativas. Neste contexto, a produção e utilização de software com qualidade e adequado à prática pedagógica são fundamentais.

Não basta um software estar correto para ter qualidade. O custo envolvido no processo de produção de software, o tempo gasto para desenvolvê-lo, a facilidade de uso e outros fatores influenciam bastante na satisfação do usuário. O controle da qualidade surge como uma necessidade e a avaliação e julgamento da qualidade do software tornam-se muito úteis sob pontos de vista que variam com o perfil do interessado. Procura-se melhorar o processo de produção do software, para se adquirir maior confiança na qualidade do produto final, com isso, pode-se constatar a importância e a necessidade da qualidade em softwares educativos, assim como qualquer software, a fim de que atinja plenamente seus objetivos. 


OBJETIVOS
Objetivo geral:
Delinear indicadores, métricas e formas de medição de qualidade para balizar o processo de desenvolvimento de software educativo, articulando estudos das áreas de engenharia de software e informática educativa.

Objetivos específicos:
· Caracterizar o conceito de informática educativa;
· Identificar diferentes tipos de software educacional e educativo;

· Investigar critérios de qualidade de software educativo;

· Propor critérios de qualidade de software educativo;

· Analisar e avaliar modelos de qualidade de software educativo;



METODOLOGIA

Este trabalho envolve 6 (seis) etapas:
1. Levantamento teórico inicial sobre a temática proposta, envolvendo pesquisa bibliográfica sobre informática educativa, software educativo e qualidade de software. Esta etapa irá subsidiar a elaboração do anteprojeto;

2. Estudos teóricos avançados envolvendo qualidade e avaliação de software educativo. Pretende-se utilizar como referência os documentos/normas de qualidade de software e demais autores que investigam avaliação de software educativo, como Oliveira (2001), Bernardo (1997) e outros;

3. Elaboração de indicadores para avaliação de software educativo, articulando as pesquisas na área de informática educativa e engenharia de software. Este estudo será documentado em forma de TCC I.

4. Pesquisa de campo envolvendo levantamento dos softwares educativos utilizados nas escolas do município de NH;

5. Validação dos indicadores propostos, a partir da avaliação dos softwares destacados na etapa anterior;

6. Análise dos resultados obtidos. Estes resultados serão documentados no TCC II.

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I:
	Etapa
	Meses

	
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL

	Levantamento teórico inicial
	
	 
	 
	 
	

	Estudos teóricos avançados
	
	 
	 
	 
	

	Elaboração de indicadores
	
	 
	 
	 
	

	Entregar o relatório final do TC I
	
	 
	 
	 
	


Trabalho de Conclusão II:
	Etapa
	Meses

	
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Pesquisa de campo
	
	 
	 
	 
	

	Validação dos indicadores
	
	 
	 
	 
	

	Análise dos resultados
	
	 
	 
	 
	

	Entregar o relatório final do TC II
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� O mercado de software educativo no Brasil é fortemente representado pelas empresas Positivo, Expoente e Divertire.





